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Os SIGs são Grupos Especiais de Interesse

(SIG - Special Interest Group) que buscam

promover a integração e troca de

experiências entre Unidades e Núcleos de

Telessaúde membros da Rede Universitária

de Telemedicina (RUTE), um programa

da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa

(RNP/MCTI).

XVIII Jornadas Científicas do ISCISA, 2023

Introdução



SIG-
Citotecnologia

• A meta do grupo é á interação entre

profissionais de citotecnologia de países de

língua portuguesa para promover capacitações,

discutir projetos conjuntos e a publicação de

materiais de ensino na área.
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Necessidades

• Definição de competências mínimas para 

os profissionais de saúde que têm sua 

atividade na área da citotecnologia

• Competências específicas, 

independentemente do nível de 

graduação (intermédio/ superior…)

• Transversal à CPLP

• Uniformização de competências e 

denominação dos profissionais

Resposta

Criação de um documento de 
consenso emanado pelo do 

Grupo SIG-CT

Introdução



SIG-Citotecnologia

• O objetivo deste documento foi definir as competênciasa
adquirir pelos estudantes na citecnologia (formação básica e/ou
avançada) de modo a que as entidades formadoras tenham
uma orientação para  a elaboração e atualização de programas
formativos dirigido à área de conhecimento da citotecnologia
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Metodologia 

Foi efetuada pesquisa bibliográfica emitida por organismos de

referência sobre os temas: competências, habilidades, citotecnologia,

citologia e treinamento. As principais referências foram de origem

europeia e canadense.

Após a obtenção de um documento de trabalho, com base na pesquisa

efetuada e na realidade dos países da CPLP, o grupo de trabalho

discutiu o documento, até obter consenso para a elaboração de uma

versão final.
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Metodologia 

Habilidade (skill), que é a capacidade de aplicar o

conhecimento e usar expertise para completar

tarefas ou resolver problemas;

Competência: se refere à capacidade comprovada

para uso de conhecimento e habilidades pessoais,

sociais e metodológicas no desenvolvimento pessoal

e profissional.Competência

Habilidades

(Skills)

Conhecimento

(Knowledge)

Atitudes

Higher education for modern societies: competences and values (Council of Europe higher education series No.15) (2010). ISBN: 978-92-871-6777-4.

Sánchez Carracedo, F., Soler, A., Martín, C., López, D., Ageno, A., Cabré, J., Garcia, J., Aranda, J., & Gibert, K. (2018). Competency Maps: an Effective Model to Integrate

Professional Competencies Across a STEM Curriculum. Journal of Science Education and Technology, 27, 448–468. https://doi.org/10.1007/s10956-018-9735-3
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Resultados e Discussão

Foram definidas competências gerais (A), competências técnicas (B) e competências

específicas (C). Os citotécnicos podem trabalhar em todas ou apenas algumas dessas áreas.

A1. Prática Profissional

A2. Ensino e investigação

A3. Comunicação e interação

A4. Práticas de trabalho seguras

A5. Pensamento crítico

B1. Coleta e receção de amostras

B2. Processamento 

B3. Equipamentos, instrumentos e reagentes

B4. Avaliação e análise

B5. Registos e relatórios

B6. Gestão e qualidade

C1. Competências específicas para citologia esfoliativa ginecológica

C2. Competências específicas para citologia esfoliativa não ginecológica

C3. Competências específicas para citologia aspirativa por agulha fina
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Resultados e Discussão

https://journals.ipl.pt/stecnologia/article/view/609/579 
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Conclusão

As competências definidas no documento elaborado devem ser encaradas como

competências a adquirir no final da formação e não devendo ser assumidas

como adquiridas por todos os citotécnicos dos países da CPLP, isto porque a

heterogeneidade existente no exercício e formação profissional não permite

definir a autonomia ou o grau de diferenciação deste grupo profissional como um

todo. Com a definição de competências, preparamos uma uniformização futura,

esperando que as escolas e outras entidades formadoras vejam nesta proposta

uma orientação válida, transversal à CPLP, na conceção dos seus currículos

formativos destinados à área da citotecnologia.
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SIG Citotecnologia

Rumo à publicação do livro 
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